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Resumo
O estudo baseado na teoria fundada por Serge Moscovici 
(1961/1976) articula-se com o Projeto “Representações Sociais 
do Trabalho Docente”, coordenado pelo CIERS-Ed/FCC, tra-
zendo, parcialmente, resultados desenvolvidos durante o estágio 
pós-doutoral da autora. O interesse da pesquisa consistiu no 
exame de representações sociais sobre a profissão docente, 
evocadas por estudantes de cursos de formação inicial de 
professores – professores em formação –, com o objetivo de 
problematizar as ideias que podem estar circulando no universo 
consensual de tais cursos, com o entendimento de que a esco-
lha da carreira docente ocorreu num passado recente, podendo 
revelar uma adesão descomprometida à atividade docente ou 
identificar-se com uma escolha deliberada, associada ao mun-
do do trabalho. A discussão se organizou com a utilização do 
software Alceste, conjugada com a análise clássica de conteúdo, 
com respostas sobre a opinião da família, dos amigos e do 
próprio estudante a respeito da escolha profissional, pelo grau 
de popularização ou de aceitação da escolha profissional e pelo 
grau de resistência a tal escolha. A terceira fase da pesquisa 
consistiu no desenvolvimento de entrevistas, com questões 
abertas, orientando a construção das trajetórias vividas pelos 
sujeitos da formação no curso de Pedagogia, na perspectiva de 
compreender como vão sendo construídas representações sobre 
o trabalho docente e sobre os cursos que formam professores, 
em contextos de “Cursos que formam professores”. É nessa 
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direção que se evidencia, mais fortemente, a contribuição deste 
artigo. Foram entrevistados dez alunos do último semestre 
do curso de Pedagogia da instituição em que se desenvolveu 
a pesquisa. 
Palavras-chave: Cursos que formam professores – Represen-
tações sociais – Função de resistência. 
Education, teacher training and social 
representations
Abstract
The present study, which is based in Sege Moscovici’s 
(1961/1976) theory, is articulated with the “Social repre-
sentations in the Teacher’s work” Project, coordinated by 
CIERS-Ed/FCC. The partial results were developed during 
the author’s post-doctoral stage. The research focused on the 
social representations of  the teaching profession, raised by stu-
dents in the initial courses of  the teacher education – teacher 
training – in order to discuss ideas that may be circulating in 
the consensual universe of  such courses, with the understan-
ding that the option for the teaching career occurred in the 
recent past, perhaps revealing an uncompromised adherence 
to the teaching profession or the identification with a delibe-
rate choice linked to the world of  work. The discussion was 
organized using the Alceste software, combined with the clas-
sical analysis of  content, with the family, the friends and the 
student’s answers about the career choice, the career’s degree 
of  popularity or acceptance, and the degree of  resistance to it. 
The third phase of  the research was the development of  open-
question interviews, guiding the construction of  the subjects’ 
trajectories in the Pedagogy course, in order to understand how 
representations are being built on the teachers’ work and on the 
teacher training courses. This is where this paper’s contribution 
is more evident. The ten students interviewed belonged to the 
last semester of  the Pedagogy course in the institution where 
the research was performed.
Keywords: Teacher training courses – social representations 
– Resistence function.
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Educación, formación docente y 
representaciones sociales
Resumen
El estudio basado en la teoría fundada por Serge Moscovici 
(1961/1976) se articula con el proyecto “Representaciones 
Sociales del Trabajo de la Enseñanza”, coordinado por el 
CIERS-Ed/FCC, aportando en parte resultados desarrollados 
durante la pasantía post-doctoral de la autora. El interés de la 
investigación consistió en un examen de representaciones so-
ciales sobre la profesión docente, planteadas por los estudiantes 
en los cursos de formación inicial de profesores – maestros 
en formación – con el fin de discutir ideas que puedan estar 
circulando en el universo consensual de dichos cursos, con 
el entendimiento de que la elección de la carrera docente ha 
ocurrido en un pasado reciente, pudiendo revelar una adhesi-
ón sin compromiso a la enseñanza o de identificarse con una 
elección deliberada, vinculada con el mundo del trabajo. El 
debate fue organizado con el uso del software Alceste, junto 
con el análisis clásico de los contenidos, con respuestas sobre 
la opinión de la familia, los amigos y los propios estudiantes 
sobre la elección de carrera, el grado de popularidad o acep-
tación de la elección de carrera y el grado de resistencia a esa 
elección. La tercera fase de la investigación fue el desarrollo de 
entrevistas, con preguntas abiertas, guiando la construcción de 
trayectorias experimentadas por los sujetos de la formación en 
el curso de pedagogía, para comprender cómo se construyen 
representaciones sobre el trabajo de enseñanza y los cursos 
que forman maestros, en contextos de “cursos que forman 
los maestros”. La contribución más fuerte de este artículo es 
en esta dirección. Entrevistamos a diez estudiantes del último 
semestre del curso de Pedagogía de la institución donde se ha 
desarrollado la investigación. 
Palabras clave: Cursos que forman maestros – Representa-
ciones sociales – Función de resistencia.
Introdução
Este trabalho, com base na Teoria fundada por Serge Mos-
covici (1961/1976), articula resultados de pesquisas que analisam 
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representações sociais de ‘professores em formação’ sobre o tra-
balho docente e sobre cursos que formam professores, pesquisas 
essas desenvolvidas durante a realização de meu estágio pós-
doutoral, junto à Fundação Carlos Chagas/ Centro Internacional 
de Estudos e Pesquisas em Representações Sociais e Educação 
– FCC/CIERS-Ed. Nesse sentido, o trabalho beneficia-se dos 
resultados de ações já desencadeadas no CIERS-Ed, considerando 
que tal espaço tem o objetivo de agregar pesquisadores na área 
das representações sociais e da educação em torno de uma pro-
blemática comum. Tal perspectiva tem permitido uma reflexão 
teórica significativa – considerando sua parte comum de análise 
das Representações Sociais dos professores – e partes específicas, 
que complementam o estudo, procurando tanto contribuir para o 
desenvolvimento da teoria das representações sociais na área de 
educação, quanto para o aprofundamento do estudo do trabalho 
docente. A parte comum da pesquisa, proposta para ser realizada 
em três fases, encontra-se na terceira fase. Na primeira fase foi 
realizado o perfil sócio-econômico e acadêmico dos sujeitos e o 
estudo coletivo de técnicas e metodologias de análise de dados na 
pesquisa em Representações Sociais. Na segunda fase, a partir da 
análise inicial dos dados de perfil, foi elaborado um procedimento 
de coleta que envolveu entrevistas e observações sistemáticas, 
bem como análises quanti/qualitativas mais aprofundadas, com a 
utilização de programas sofisticados de análise (Alceste, Evoc). 
A terceira fase da pesquisa consistiu no desenvolvimento 
de entrevistas, com questões abertas, orientando a construção 
das trajetórias vividas pelos sujeitos da formação, no Curso de 
Pedagogia, na perspectiva de compreender como vão sendo 
construídas representações sobre o trabalho docente e sobre 
os cursos que formam professores, em contextos de “Cursos 
que formam professores”. É nessa direção que se evidencia a 
contribuição deste artigo. Foram entrevistados dez alunos do 
último semestre do Curso de Pedagogia da instituição em que 
se desenvolveu a pesquisa, ou seja, com 10% do total de alunos 
participantes das primeiras fases da pesquisa.    
De outra parte, é importante considerar que a dinâmica 
que tem orientado as escolhas profissionais de estudantes de 
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Pedagogia pode sugerir a hipótese segundo a qual a opção pelo 
magistério relaciona-se com as representações que o futuro 
professor tem de si mesmo, de sua possível inserção no mundo 
do trabalho e de sua função social. Ainda que a pesquisa tenha 
como foco de análise professores em formação, alunos de Peda-
gogia, a intenção da pesquisa dirige-se para a compreensão dessa 
lógica, considerando os possíveis movimentos que ocorreram 
com o desenvolvimento do curso. 
É verdade que o apelo à vocação para justificar as escolhas 
profissionais pode produzir encontros harmoniosos entre as 
disposições e as posições, como ressalta Bourdieu (1989), ou 
seja, as escolhas profissionais não são simplesmente fruto de 
uma decisão consciente realizada por um sujeito racional, mas, 
também, podem corresponder a uma operação frequentemente 
obscura, de um senso prático da posição no campo, orientada 
pela estrutura interiorizada que produziu toda a história anterior 
e que ainda conduz o presente. 
Outro aspecto importante refere-se ao entendimento das 
representações sociais como historicamente construídas, depen-
dentes da memória, e estreitamente vinculadas aos diferentes 
grupos socioeconômicos, culturais, étnicos e às diversas práticas 
sociais. Então, investigar representações sociais sobre cursos que 
formam professores, evocadas em narrativas formativas de dez 
estudantes de Pedagogia, significa procurar evidenciar como vão 
sendo construídas tais representações, compreender o próprio 
processo de sua constituição, processo que envolve uma análise 
sobre como conhecimentos de vida, como saberes vão sendo 
construídos, em determinados contextos sociais e, no caso, no 
próprio processo formativo. 
Investigando representações sociais de 
professoras em formação sobre o Curso de 
Pedagogia – o problema em foco
MACHADO (2007) traz uma contribuição a respeito das 
principais tendências acerca do quê e como se pesquisa em 
representações sociais no campo da educação e formação de 
professores, considerando resumos dos trabalhos que constam 
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nos anis da IV Jornada Internacional de Representações Sociais 
(GTD-Educação). Discute aspectos considerados importantes e 
aponta as fragilidades presentes. O que me pareceu fundamental 
em sua análise foi a retomada de alguns dos “famosos e for-
midáveis questionamentos propostos por Jodelet (2001): quem 
sabe e de onde se sabe? O que se sabe e como se sabe? Sobre 
o que se sabe e com que efeito?” (p.16). 
Considerando estes três questionamentos, este artigo se 
organiza em três movimentos: um primeiro questiona quem sabe 
e de onde se sabe do assunto “Cursos que formam professores”? 
Diz respeito às condições de produção e de circulação dos co-
nhecimentos dos sujeitos sobre cursos que formam professores; 
como são produzidos tais conhecimentos e onde circulam.
O segundo questionamento refere-se aos cursos que for-
mam professores, tal como os professores em formação o re-
presentam: o que e como sabem? Ou seja, trata-se da forma de 
saber dos sujeitos ao representar um objeto, clarificando como 
seus conhecimentos estão organizados. Tal perspectiva propicia 
um entendimento de como os sujeitos representam cursos que 
formam professores, enquanto tema discutido na Faculdade.
O terceiro movimento Cursos que formam professores: o 
que se sabe e com que efeitos – propicia um entendimento sobre 
o que os professores em formação sabem acerca do tema e quais 
os efeitos desse saber para dar significado ao objeto pesquisado 
na elaboração das representações sociais.
Primeiro movimento
Um breve olhar para os cursos que formam professores 
para o ensino fundamental e para a educação infantil, atualmente 
em curso no Brasil, evidencia o panorama conflituoso e, por 
vezes, precário e aligeirado, da formação inicial. E uma discussão 
sobre cursos que formam professores não pode deixar de con-
siderar o contexto sóciopolítico da formação de professores no 
Brasil. Um segundo cenário que se apresenta, quando pensamos 
a formação de professores no Brasil, no âmbito da Universi-
dade, relaciona-se ao pouco prestígio do Curso de Pedagogia 
na escala dos cursos superiores, o que também se estende aos 
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demais cursos de Licenciaturas.  Esta é uma questão importante 
porque o Curso de Pedagogia tem sido o lócus privilegiado da 
formação de professores, seja para a educação infantil ou para 
o ciclo inicial do ensino fundamental. Assim, uma discussão 
que problematiza o Curso de Pedagogia, um curso que forma 
o professor da educação infantil e das séries iniciais do ensino 
fundamental, precisa considerar o contexto sócio-político da 
formação de professores no Brasil, as peculiaridades do fazer 
institucional, “o campo científico” do curso/carreira das insti-
tuições universitária (Cunha e Leite, 1996).  E o debate sobre a 
Pedagogia como arte ou como ciência, considerando uma antiga 
oposição entre teoria e prática, e que também estabelece uma 
tensão quanto à identidade da prática educativa como campo 
de produção de conhecimento. Na verdade, como muito bem 
sintetiza FERNANDES (2006), [...] 
Embora seja indiscutível que a produção científica sobre questões 
mais específicas dos processos educacionais foi constituindo uma 
base epistêmica que justifica a legitimidade de um espaço próprio 
para a Pedagogia, no campo científico, parece estarmos longe, 
ainda, de alcançar um consenso sobre a identidade epistemológica 
do campo pedagógico (p.4).
Além de estarmos longe de alcançar um consenso quanto 
à base epistêmica legitimadora do campo da Pedagogia – o que 
também remete à perda do prestígio social do curso – tal pers-
pectiva vem acompanhada da decorrente perda do poder aqui-
sitivo dos salários dos professores, acarretando uma sobrecarga 
de trabalho, caracterizando uma insatisfação com as funções do 
magistério, especialmente com o magistério público da Educação 
Básica, cuja formação ocorre em Cursos de Pedagogia.  Mas, 
não só. O texto que passou a integrar a LDBEN/96, resultado 
de inúmeras pressões, apenas em parte contemplou as demandas 
dos educadores no que se refere à formação de professores para 
as séries iniciais. 
Um terceiro aspecto refere-se à valorização profissional 
– incluindo salários e condições de trabalho – amplamente 
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negociada por ocasião da Conferência Nacional de Educação 
para Todos (1993), consolidada e aprovada no Plano Decenal 
de Educação para Todos (1993-2003) e totalmente abolida dos 
discursos, das propostas e das políticas do período, e que, como 
já salientamos, passou a normalizar a formação inicial de pro-
fessores e a financiar amplos programas de formação contínua. 
(Cf. Pimenta, 2003) 
Inserido na temática da formação de professores e profissão 
docente, na perspectiva de caracterizar as Representações Sociais 
manifestadas por professores em formação sobre Cursos que 
formam professores, é importante salientar, ainda, a dinâmica 
que tem orientado as escolhas profissionais, que pode sugerir 
a hipótese segundo a qual a opção pelo magistério relaciona-se 
com as representações que o professor tem de si mesmo, de sua 
inserção no mundo do trabalho e de sua função social. 
Por um lado, tal perspectiva significa reconhecer que ter 
nascido num determinado momento histórico e num certo 
ambiente sociocultural, definido por elementos estruturais bem 
precisos, seja de ordem econômica, política, ou educacional, pode 
influenciar decisões quanto ao itinerário profissional. Por outro 
lado, o apelo à vocação para justificar as escolhas profissionais 
(Bourdieu, 1989) pode produzir encontros harmoniosos entre as 
disposições e as posições... Todavia, como ressalta esse autor, as 
escolhas profissionais não são simplesmente fruto de uma deci-
são consciente realizada por um sujeito racional, mas, também, 
podem corresponder a uma operação freqüentemente obscura, 
de um senso prático da posição no campo, orientada pela es-
trutura interiorizada que produziu toda a história anterior e que 
ainda conduz o presente. Sabemos que as representações sociais 
são historicamente, construídas, dependem da memória, estão 
estreitamente vinculadas aos diferentes grupos socioeconômicos, 
culturais, étnicos e às diversas práticas sociais. Então, investigar as 
representações sociais de professores em formação sobre cursos 
que formam professores, considerando suas narrativas, significa 
procurar compreender como vão sendo construídas tais repre-
sentações, compreender o próprio processo de sua constituição, 
processo que envolve uma análise sobre como conhecimentos de 
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vida, como tais saberes vão sendo construídos em determinados 
contextos sociais e no próprio processo formativo.
Segundo movimento
O segundo questionamento refere-se aos cursos que formam 
professores, tal como os professores em formação o representam: 
o que e como sabem? E a pesquisa procurou identificar a forma 
de saber dos sujeitos ao representar um objeto – no caso, o 
curso de Pedagogia, clarificando como seus conhecimentos 
estão organizados. 
Nesse movimento de análise, foram considerados os dados 
sistematizados na primeira fase da pesquisa1, com a utilização 
do software ALCESTE2, numa proposta conjugada com a aná-
lise clássica de conteúdo (FRANCO, 2003; BARDIN, 1995) e 
considerando, exclusivamente, as respostas dos “professores 
em formação” para as três questões abertas que compunham o 
questionário aplicado na primeira fase da pesquisa: 
                
1. Minha família acha que fiz uma boa escolha profissional: 
a) sim; b) não; porque (seguida de espaço para a resposta).
2. Meus amigos falam que ser professor: 
a) vale a pena; 
b) não vale a pena,  porque (seguida de espaço para a resposta).
3. Gostaria ainda de dizer (seguida de espaço para a resposta).
Os discursos dos professores em formação, considerados 
no seu conjunto, revelaram claramente que, para eles, ainda 
é muito difícil definir claramente se cursar Pedagogia foi uma 
boa ou uma má escolha profissional. Quando a resposta dada
1 Uma versão deste segundo momento da pesquisa foi publicada no livro organizado 
por Clarilza Prado de Sousa, Luís António Pardal e Lúcia Pintor Santiso Vilas Bôas, 
publicado pela Universidade de Aveiro, Portugal (ver referências bibliográficas).  
2 Trata-se de um software criado para análise textual dos dados (Analyse Lexicale par 
Contexte d’um Ensemble de Segments de Texte), um programa de computador desenvol-
vido pelo engenheiro e sociolingüista Max Reinert para análise quantitativa de dados 
textuais. Tem como base de cálculo as leis de distribuição de vocabulário, visando 
oferecer ao pesquisador uma análise objetiva, sistemática e quantitativa do conteúdo 
manifesto de uma comunicação. 
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traduziu uma perspectiva negativa para a escolha realizada, os 
argumentos justificadores se organizaram em torno do “ganha 
pouco”; “tem de estudar muito”; “não é uma profissão reco-
nhecida”, com respostas do tipo:
O salário é baixo e falta estímulo ao professor.
Os professores ganham pouco e hoje em dia são agredidos pelos 
alunos, desrespeitados por eles.
É uma carreira desvalorizada e desgastante, não é bem remu-
nerada.
Já quando as respostas se organizaram na relação: “Foi uma 
boa escolha/ Foi uma boa escolha profissional”, os argumentos 
apresentados tinham como perspectiva justificar a própria ativi-
dade “ser professor” como uma escolha pessoal, como realização 
de um sonho, ou se articularam na opção de concordar e apoiar 
a escolha feita, por traduzir uma vocação:
Escolhi porque é o que eu gosto de fazer e eles (os pais) estão
sempre ao meu lado em minhas escolhas.
Acreditam que eu tenho jeito com crianças e posso me sobressair
bem dessa forma. Acreditam que tenho dom.
Eles acham que o país precisa de professores objetivos como eu,
e acreditam que com educação podemos mudar a base da so-
ciedade...
Com o software ALCESTE, foi possível não só distinguir 
classes de palavras que representavam formas distintas de dis-
curso como constituir categorias mais gerais de conteúdo e a 
indicação de representações sociais sobre um determinado obje-
to. Contudo, também me utilizei da análise de discurso clássica 
e reorganizei o corpus considerando as classes de respostas em 
torno de “Minha família acha que fiz uma boa escolha profissio-
nal”, que representam mais de 80% das respostas, distinguindo 
quatro categorias. 
Uma primeira, cujas respostas são escritas em primeira 
pessoa, justificando a escolha profissional como uma escolha pes-
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soal, como “dom”, como realização de um sonho a ser alcançado 
– categoria que pode ser sintetizada com a expressão: “profissão 
e sonho” –, com 35% das respostas, como as seguintes: 
Serei uma boa professora pela dedicação e paciência que tenho 
ao ensinar e por ser meu sonho.
É o meu sonho e o sonho deles ter na família um professor.
Já me sinto com postura de ser professora. É um antigo so-
nho.
Eu me identifico com crianças, sou desafiadora, tenho dom, 
paciência em ensinar, instruir.
A segunda categoria: escolha profissional centrada em ca-
racterísticas pessoais consideradas importantes para ser professor, 
com 24% das respostas sintetizando a categoria com a expressão 
“profissão e identificação”: 
Apóiam e acham que tenho jeito com criança.
Acham que estamos precisando de professores objetivos como 
eu, pois com educação podemos mudar a base da sociedade.
Acreditam no meu potencial para ensinar.
Uma terceira categoria refere-se à escolha profissional valo-
rizando a área de conhecimento, o campo de trabalho (11,8%), 
as contribuições que a área proporciona aos alunos. Ou seja, 
“profissão e campo de trabalho”:
[...] Pela cultura do curso e pela formação profissional que pro-
porciona.
É um curso que faz com que eu fale melhor e me expresse 
melhor.
Vou ser instruída no campo da educação, e isto é um presente 
a qualquer pessoa.
Outra categoria de respostas, também valorizando a es-
colha feita, argumenta que é uma profissão em crescimento, 
com boas oportunidades no mercado de trabalho. As respostas 
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(9,4%) giram em torno de: “Profissão que tem oportunidade 
de emprego”, profissão “que nunca vai acabar”.  Sintetizando: 
“Profissão e mercado de trabalho”. 
  Finalmente, em aproximadamente 20% das respostas, a 
família não apóia a decisão quanto à escolha profissional, justa-
mente por considerar uma carreira desvalorizada, desgastante e 
sem retorno financeiro compatível com o esforço empreendido. 
Algumas respostas que podem ser sintetizadas com a expressão 
“Profissão desvalorizada”:
Não tem reconhecimento e o salário é baixo.
Professores ganham pouco e são agredidos pelos alunos.
No entanto, quando as respostas se referem à opinião dos 
amigos quanto à escolha profissional, a maioria das respostas 
(60%) articula-se na relação: “Meus amigos falam que ser profes-
sor não vale a pena”. Alguns exemplos que indicam as categorias 
de respostas com ênfase no salário, no aluno e/ou na própria 
atividade profissional, evidenciando, por vezes, a visão estereo-
tipada da profissão docente, muitas vezes reforçada pela mídia, 
devido aos baixos salários e às condições de trabalho:
O salário é baixo e pouco reconhecimento da profissão.
Os alunos são desinteressados e se ganha pouco.
É um trabalho desafiador, estressante e mal remunerado.
Pensar a formação do professor em um curso de Pedagogia 
significa também pensar a docência da Escola Básica, implica 
problematizar seu exercício e sua profissionalização nas esferas 
municipais e estaduais, o que significa considerar, nessa relação, 
sua configuração burocrática. Ou seja, as características que 
contornam uma profissão exercida por funcionários públicos 
de escalões inferiores e médios de Secretarias de Estado e 
Secretarias Municipais de Educação, quanto à valorização, ao 
desenvolvimento e ao exercício da profissão docente, perspectiva 
que tem implicado determinada representação social a respeito 
da profissão docente, centrada na precária situação do trabalho 
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docente, considerando as condições de trabalho em suas dife-
rentes facetas (SAMPAIO e MARIN, 2004).   
Nesse sentido, observar a contradição entre a “opinião da 
família em relação à escolha profissional” e a “opinião dos ami-
gos em relação à escolha profissional”, ainda que essas opiniões 
tenham sido introduzidas por uma única voz – a dos estudantes 
de Pedagogia, “professores em formação” –, possibilitou certa 
resistência à influência hegemônica de um grupo sobre outro. 
Dizendo em outros termos: possibilitou certa resistência de si, 
certa resistência dos professores em formação, para com eles 
mesmos. Explicando melhor: Bauer (2007), em interessante 
trabalho, propôs-se discutir uma das questões que, afirma, “deu 
origem à noção de Representações Sociais: a função da resistên-
cia” (p. 229, grifos meus), “na perspectiva de que as RS são a 
produção cultural de uma comunidade que tem como um de seus 
objetivos resistir a conceitos, conhecimentos e atividades que 
ameaçam destruir sua identidade” (ibidem, p. 229). É importante 
considerar que estou construindo aqui um sentido de resistência, 
articulado com o de representação, e que geralmente vem ligado 
a contextos intergrupais, para um sentido de resistência de um 
grupo sobre si mesmo, considerando pontos de vista distintos 
sobre um mesmo fenômeno. A resistência é, assim, uma parte 
essencial da pragmática das RS e “um fator criativo”, diz o autor, 
“que introduz e mantém a heterogeneidade no mundo simbólico 
de contextos intergrupais” (ibidem, p. 229). Bauer apresentou, 
então, uma proposta de estudar a popularização da ciência por 
meio de uma classificação bidimensional de atividades comuni-
cativas: pelo grau de popularização e pelo grau de resistência. 
Em uma perspectiva similar, este estudo trouxe a possibi-
lidade de se estudar as representações sociais de “professores 
em formação”, em uma classificação bidimensional, pelo grau de 
popularização ou de aceitação da escolha profissional dos “pro-
fessores em formação” e pelo grau de resistência a tal escolha, 
considerando discursos produzidos pelos pais ou pelos amigos, 
ainda que pela “voz” dos professores em formação.
Os discursos imputados pelos pais dos “professores 
em formação” aparecem ancorados, materializados em uma 
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quase (in)visibilidade da profissão docente, uma quase (in)
visibilidade da precariedade e dos limites das condições de 
vida e de trabalho dos profissionais do magistério, perspectiva 
que, ao contrário, é problematizada e fortemente salientada 
nos discursos produzidos pelos amigos dos “professores em 
formação”. Fanfani (2005) utiliza-se de uma expressão, que 
considero bastante pertinente, para expressar essa tendência 
à formulação de “generalizações abusivas” (e algumas vezes 
interessadas) não apenas defasadas no tempo, mas incapazes de 
dar conta da extrema diversidade de situações que caracteriza 
hoje a docência: “indiferença pelas diferenças”. 
Corroborando tal análise, estudos desenvolvidos por Olivei-
ra (2004) evidenciam que teria havido, especialmente nos anos 
1990, considerando as políticas implementadas no campo da 
formação de professores, um deslocamento temático: do estu-
do sobre o trabalho docente para análises sobre sua formação, 
podendo-se mesmo considerar que tal deslocamento registra 
esse lugar pouco central da categoria trabalho no campo da 
educação brasileira. 
Terceiro movimento
O terceiro movimento Cursos que formam professores: o 
que se sabe e com que efeitos – propicia um entendimento sobre 
o que os professores em formação sabem acerca do tema e quais 
os efeitos desse saber para dar significado ao objeto pesquisado 
na elaboração das representações sociais.
As discussões aqui fazem referência a dois tipos de ins-
trumentos de pesquisa: um, que considera a última questão do 
questionário e que, na verdade não é propriamente uma questão, 
mas sim um convite, um espaço para um comentário do “profes-
sor em formação”, participante da pesquisa, para se pronunciar 
livremente, após toda a reflexão que certamente precisou fazer 
a respeito do curso, a respeito da qualidade do curso, a respeito 
da escolha profissional que estava fazendo. Nesses depoimentos, 
as palavras dos “professores em formação” já evidenciavam a 
consciência crítica dessa contradição entre o sonho de se tor-
nar professor e a realidade das precárias condições de trabalho 
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do professor: professores sem salários decentes, a comunidade 
distante da escola e as dificuldades de ensino, seja por falta de 
preparo, seja por falta de recursos, seja por desmotivação. Mas 
também evidenciavam a crença de que “ainda vale a pena ser 
professor no Brasil”: 
Já ouvi muitos professores desanimados com a profissão, mas 
estou confiante. Quero ser uma excelente professora.
Estou consciente das dificuldades e falhas que tenho para le-
cionar e pretendo entrar em sala de aula apenas quando estiver 
preparada para a profissão. Independente da condição crítica 
que o país enfrenta em relação à educação, [...] não quero ser 
pessimista, porque quero acreditar que fazer pouco é melhor que 
não fazer nada. Quero e vou fazer parte da história de muitas 
crianças [...]
Ser estudante do curso de Pedagogia requer muito esforço e 
dedicação, pois o conteúdo do curso é muito abrangente, mas, 
ao mesmo tempo, compensador; eu ainda estou no começo de 
tudo, mas já percebi que é com isto que eu realmente quero me 
envolver.
Quando me formar professora, quero dar aos meus alunos o 
máximo de mim para que, no futuro, eles tenham boas condições 
de vida. E não quero ser igual a professoras que eu tive, quero 
que lembrem de mim, quando se formarem, com muito orgulho, 
pois penso iniciar lecionando no infantil, mas um dia entrar em 
uma sala de adolescentes e ensinar a todos.
Apesar de todas as dificuldades que encontrarei durante 
meu caminho não me arrependo da minha escolha e vou 
dar o máximo de mim para mudar a realidade.
Quero chamar a atenção aqui para um aspecto importante, 
que talvez possa contribuir para o entendimento dos enunciados 
acima, palavras que fazem parte do ideário que se manifesta em 
vários segmentos sociais sempre que se discutem questões relacio-
nadas a ser professor, pelo menos a “ser professor no Brasil”. 
Spink (2007), com base em Jodelet (1989), discute que 
“as representações sociais, enquanto formas de conhecimento, 
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são estruturas cognitivo-afetivas”, ou seja, as RS não podem 
ser reduzidas apenas ao seu conteúdo cognitivo, precisando ser 
entendidas a partir do contexto que as engendra, a partir da sua 
funcionalidade nas interações sociais do cotidiano (p.118).
Podemos, então, afirmar que as representações sociais, são 
também “uma expressão da realidade intra-individual” e, nesse 
sentido, “são estruturas estruturantes que revelam o poder de 
criação e de transformação da realidade social”. As represen-
tações sociais, enquanto produtos sociais têm sempre que ser 
remetidas às condições sociais que as engendraram, ou seja, ao 
contexto de “produção” como campos socialmente estruturados 
e “enquanto produtos sociais” (Idem, p.121). Desenvolvendo 
uma leitura do contexto social marcada não apenas pelos fatores 
situacionais, usualmente mais associados ao sistema social – as 
determinações estruturais e as relações sociais –, mas também 
pondo ênfase nos diferentes tempos históricos que permeiam 
a construção dos significados sociais, parece apontar para três 
tempos dessa perspectiva temporal:
[...] o tempo curto da interação que tem por foco a funcionali-
dade das representações; o tempo vivido que abarca o processo 
de socialização – o território do habitus (Bourdieu, 1983), das 
disposições adquiridas em função da presença da pertença a 
determinados grupos sociais; e o tempo longo, domínio das me-
mórias coletivas onde estão depositados os conteúdos culturais 
cumulativos de nossa sociedade, ou seja, o imaginário social. 
(SPINK, 2007, p. 122)
Entendo ser justamente nesse espaço, entre núcleos mais 
estáveis das representações e o “aqui-e-agora” da interação, na 
contradição e no confronto com a diversidade e a criação, que se 
situa a possibilidade de se entender as representações sociais so-
bre profissão docente, evocadas por estudantes de Pedagogia. 
Aprofundando um pouco mais, a busca foi para um enten-
dimento sobre o que os professores em formação sabem acerca 
do tema e quais os efeitos desse saber para dar significado ao 
objeto pesquisado, na elaboração das representações sociais. 
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Foram então realizadas entrevistas, na terceira fase da pesqui-
sa, considerando dez ‘professores em formação’ nas faixas de 
idade e sua proporcionalidade no conjunto de estudantes: um, 
na faixa entre 27 e 34 anos; três estudantes, entre 23 e 26 anos 
e seis estudantes, entre 20 e 22 anos, totalizando dez alunos. 
Aos estudantes sorteados foi solicitada a escrita da trajetória 
formativa, atividade desenvolvida durante o último semestre do 
curso. Algumas questões nortearam o desenvolvimento da escri-
ta: Quais as melhores experiências de aprendizagem no curso? 
Com quem as viveu? Que coisas aprenderam? Que experiências 
de aprendizagem foram mais insatisfatórias para você durante o 
curso? Como foi sua trajetória universitária desde a sua entrada 
no curso até agora? Como você vê sua vida profissional a partir 
deste curso? (O que você espera?). 
Nesse terceiro movimento foi muito importante constatar 
que, se os discursos produzidos pelos alunos de Pedagogia, quan-
do de sua entrada no curso, aparecem ancorados, materializados 
em uma quase (in)visibilidade da profissão docente, uma quase 
(in)visibilidade da precariedade e dos limites das condições de 
vida e de trabalho dos profissionais do magistério, tal perspec-
tiva, ao contrário, é problematizada e fortemente salientada nas 
narrativas formativas, produzidas no último semestre do curso 
Assim, os discursos produzidos ao final do curso evidenciam que 
houve uma ampliação da consciência crítica das estudantes de 
Pedagogia, mostram a contradição entre o sonho de se tornarem 
professoras e a realidade das precárias condições de trabalho. 
[...] Bem, tem aquele professor que sabe demais e às vezes não 
consegue passar; tem aquele que pensa que não vai perder o 
tempo dele com você porque “você vai ser mais uma no meio 
de tantas outras” [...] E esse professor acha que você “vai ficar 
na mesmice porque você está fazendo um curso noturno”,  e que 
“você vai para uma escolinha e vai ser uma professorinha” – Isso 
foi complicado. Você pensa: Nossa! Eu esperava mais!  (T)
[...] Professores sem salários decentes, a comunidade distante da 
escola e as dificuldades de ensino, seja por falta de preparo, seja 
por falta de recursos, seja por desmotivação.
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[...] Eu sempre quis trabalhar com educação, apesar de até o meu 
marido comentar que eu deveria pensar na situação dos professo-
res, salários muito baixos [...] mas eu não estou me importando 
com isso, eu quero me realizar como ser humano, quero me 
realizar como pessoa. (T)
A escolha pela profissão docente parece objetivar-se na 
concordância da família, na aceitação da família, de uma escolha 
pessoal do(a) filho(a), na perspectiva da realização de um sonho 
e, também, por ser um “dom”. Objetiva-se, ainda, em caracterís-
ticas pessoais consideradas relevantes ao exercício profissional: 
ter jeito com criança, apresentar potencial para ensinar, ser 
objetiva. A objetivação na própria área do conhecimento não 
é tão saliente, pois a valorização da área está mais relacionada 
com uma possível “cultura geral” que o curso poderia oferecer. 
E os professores em formação afirmam:
[...] As minhas melhores experiências de aprendizagem no 
curso estão relacionadas com as trocas estabelecidas entre os 
professores e colegas. As várias disciplinas, especialmente as de 
fundamentação foram muito significativas, porque me fizeram 
estabelecer relações com o ensino vigente. É bem verdade que o 
curso de pedagogia como qualquer outro curso universitário só 
nos fornece vestígios, dada a limitação de tempo para esgotar os 
assuntos, isto é mais verdade na área da educação por se tratar de 
humanas onde não há um conhecimento estático, mas dialético 
com os agentes dela. (M)
Mas também evidenciam a crença de que “ainda vale a 
pena ser professor no Brasil”, evidenciam a consciência das reais 
possibilidades de cursar uma Faculdade, e de qual faculdade têm 
condições objetivas de cursar.
[...] Porque me identifico totalmente com o curso, gosto muito, 
não estudo por obrigação [...] é cansativo trabalhar o dia todo e 
vir estudar a noite, às vezes há dificuldade financeira, mas não 
me arrependo, nunca pensei: “O que estou fazendo aqui nesta 
Ed u c a ç ã o & LinguagEm • v. 13 • n. 22  • 217-237, juL.-dEz. 2010 235
sala?” Eu nunca tive dúvidas quanto a possibilidade de cursar 
Pedagogia. (J)
Pensar-me professora [...] querendo ou não é uma profissão des-
valorizada, você estuda e aprende tantas coisas na Faculdade, e 
você chega lá fora e não é nada disso! E [...] querendo ou não, 
você vai fazer uma educação para o outro, respeitar o outro, 
respeitar o espaço do outro, vamos ter momentos também que 
vamos olhar tudo isso e ver que não vamos poder fazer milagres 
[...] (AP)
Foi uma decisão minha. De certa forma eu não tinha muita atra-
ção pela escola [...] mas depois que eu fiz o magistério, comecei a 
fazer estágio, gostei dos conteúdos, da forma didática de alguns 
professores. Mas na verdade, quando eu optei para fazer a facul-
dade, eu não ia fazer pedagogia, eu ia fazer letras, que é uma área 
que eu gosto, ou história que ainda acho que iria me identificar 
mais. Quando fiz a inscrição em letras, não abriu a turma e acabei 
fazendo pedagogia. Mas acabei gostando porque de certa forma 
é uma continuidade do Magistério, os conteúdos são os mesmos, 
só que é graduação, não vi muita diferença[...]
Concluindo...
O estudo das representações sociais, numa perspectiva 
processual, poderá envolver, “de um lado, a perspectiva mais 
tradicional de estudar muitos para entender a diversidade; de 
outro, o estudo de casos únicos para buscar na relação represen-
tação/ação os mecanismos cognitivos e afetivos da elaboração 
das representações” (JODELET, 1995, p.124). O indivíduo, 
seguindo a tradição Vygotskyana (1978), é sempre uma entida-
de social e, conseqüentemente, um símbolo vivo do grupo que 
ele representa. [...] O indivíduo no grupo – como o grupo no 
indivíduo – contanto que tenhamos uma compreensão adequada 
do contexto social por ele habitado (cf. p.123 e 124). 
Com essa perspectiva de entendimento, é possível dizer o 
desenvolvimento da pesquisa evidenciou tensões entre profissio-
nalização e desprofissionalização, entre resistência e conformis-
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mo, entre responsabilidade e compromisso, tensões que faziam 
parte do cotidiano do grupo. E também foram se expressando 
as tensões entre limites e possibilidades da formação na relação 
entre o professor formador e de professores em formação – o 
aluno de cursos que formam professores, o aluno que está sendo 
formado, e que são apontadas com clareza, com respeito e com-
promisso. A consciência da importância do processo formativo, 
em relação à consciência das limitações de um curso formativo 
de professores é expressa com o compromisso de quem quer 
mais – esta é uma marca importante presente nos discursos dos 
alunos do curso de Pedagogia estudado.
As discussões até aqui, reconhecendo o caráter preliminar e 
provisório de suas análises, evidenciaram representações sociais 
que estão circulando no Curso de Pedagogia estudado, questio-
nando sobre “cursos que formam professores” e evidenciando 
como vão sendo construídas representações sobre o trabalho 
docente e sobre os cursos que formam professores, no contexto 
dos próprios “cursos que formam professores”.
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